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O processo de planejamento 
com essas características, 

pressupõe a participação dos 
envolvidos de forma ativa



O Enquadramento, primeiro passo de 
qualquer processo de planejamento, 
momento em que se estabelecem os 

objetivos (no caso, o rio que queremos), é o 
instrumento por excelência de gestão 

participativa



Como e onde se dá o processo 
de participação?



Através da mobilização...

• Construção coletiva da informação,

• Clareza do objeto em torno do qual se 
mobilizar e,

• Existência de um espaço institucional 
decisório bem definido.



O COMITÊ DE BACIA

O COMITÊ DE GERENCIAMENTO ABRE ESPAÇO À PARTICIPAÇÃO E 
RECOLOCA A SOCIEDADE NO PROCESSO DECISÓRIO SOBRE O USO 

DO RECURSO NATURAL ÁGUA
Esse processo decisório

inclui:
o planejamento

a implementação  
a administração da política pública

e consiste em:

definição de objetivos e metas
identificação e definição das ações necessárias e das prioridade

definição da contribuição de cada usuário para o cumprimento das metas







I) DESCRIÇÃO DAS CATEGORIAS DO GRUPO USUÁRIOS

1. Abastecimento Público
2. Esgotamento Sanitário e Resíduos Sólidos
3. Drenagem
4. Geração de Energia
5. Produção Rural
6. Indústria 
7.Transporte
8. Mineração
9. Lazer e Turismo
10. Pesca
11. Categoria Especial de Gestão Urbana e Ambiental 
Municipal



II) DESCRIÇÃO DAS CATEGORIAS DO GRUPO 
POPULAÇÃO
1. Legislativos, Estadual e Municipais
2. Associações Comunitárias.

3. Clubes de Serviços Comunitários
4. Instituições de Ensino, Pesquisa e Extensão
5. Organizações Ambientalistas
6. Associações de Profissionais
7. Organizações Sindicais
8. Comunicação









O dia a dia de um Comitê de Bacia(s) ...O dia a dia de um Comitê de Bacia(s) ...O dia a dia de um Comitê de Bacia(s) ...O dia a dia de um Comitê de Bacia(s) ...O dia a dia de um Comitê de Bacia(s) ...O dia a dia de um Comitê de Bacia(s) ...O dia a dia de um Comitê de Bacia(s) ...O dia a dia de um Comitê de Bacia(s) ...

DesafiosDesafios



Questões comuns do cotidiano ..Questões comuns do cotidiano ....
-- desafiosdesafios

�� reconhecimento no âmbito dos governos (federal e estadual)reconhecimento no âmbito dos governos (federal e estadual)

�� na na áárea ambientalrea ambiental
�� nas demais nas demais ááreas de governoreas de governo

�� reconhecimento preconhecimento púúblicoblico

�� inserinserçção socialão social

�� credibilidadecredibilidade



�� enfrentamento coletivoenfrentamento coletivo

�� capacidade de ouvir e falarcapacidade de ouvir e falar

�� equacionamento dos conflitos equacionamento dos conflitos –– capacidade de capacidade de 
argumentaargumentaççãoão

�� decisão coletivadecisão coletiva
�� por consensopor consenso

�� no votono voto

�� efeito vinculadoefeito vinculado



�� excesso de auto valorizaexcesso de auto valorizaççãoão

�� representarepresentaçção e representatividadeão e representatividade



EstratEstrat éégias de mobilizagias de mobiliza çção e ão e 
participaparticipa çção social ão social 

na gestão das na gestão das ááguasguas

Luiza Helena Luiza Helena DalpiazDalpiaz



FocoFoco ::

�� motivamotiva ççãoão ⇒⇒⇒⇒⇒⇒⇒⇒ mobilizamobiliza ççãoão ⇔⇔⇔⇔⇔⇔⇔⇔ pparticipaarticipa ççãoão

Questões:Questões:

•• o que leva um grupo social a se engajar no  o que leva um grupo social a se engajar no  
Comitê de Gerenciamento de Bacia?Comitê de Gerenciamento de Bacia?

•• como ampliar as formas de participacomo ampliar as formas de participa çção social ão social 
na gestão de recursos hna gestão de recursos h íídricos?dricos?



Comitê de Gerenciamento de Bacia: Comitê de Gerenciamento de Bacia: 
uma pruma pr áática social complexatica social complexa

•• CenCenáário de relario de relaçções sociais conflitantes, ões sociais conflitantes, 
em funem funçção de um bem comum: a ão de um bem comum: a ááguagua

⇓⇓⇓⇓⇓⇓⇓⇓

•• InstitucionalizaInstitucionalizaçção de uma nova forma ão de uma nova forma 
social (paradigma) de cidadaniasocial (paradigma) de cidadania



CondiCondi çções de possibilidade de uma ões de possibilidade de uma 
inovainova çção socialão social

�� AAçção que articula saberes distintos: ão que articula saberes distintos: 
popular, tpopular, t éécnico, cientcnico, cient ííficofico

•• Conhecimentos compartimentadosConhecimentos compartimentados
•• Direitos e responsabilidades de diferentes Direitos e responsabilidades de diferentes 

atores sociaisatores sociais
•• TraduTradu çção ão –– comunicacomunica çção entre saberes ão entre saberes 

distintosdistintos



�� ParticipaParticipa çção e representaão e representa ççãoão

•• Crise de representaCrise de representa çção (papel e funão (papel e fun çção do ão do 
representante)representante)

•• ParticipaParticipa çção como ão como ““ aparênciaaparência ””
•• Distância entre decisões sobre usos futuros Distância entre decisões sobre usos futuros 

da bacia e razões simbda bacia e razões simb óólicas e prlicas e pr ááticas de ticas de 
seus ususeus usu ááriosrios

•• CritCrit éérios de gestão nãorios de gestão não --compartilhados entre compartilhados entre 
diferentes atores sociais do comitêdiferentes atores sociais do comitê



Para concluir...Para concluir...

MotivaMotiva çção ão ⇒⇒⇒⇒⇒⇒⇒⇒ processo de formaprocesso de forma çção ão 
e de  aprendizageme de  aprendizagem



Processo de Enquadramento do 
Comitê da Bacia Hidrográfica do 

Rio dos Sinos

Processo de Enquadramento do Processo de Enquadramento do 
Comitê da Bacia HidrogrComitê da Bacia Hidrográáfica do fica do 

Rio dos SinosRio dos Sinos



I. Consolidação conceitual e metodológica
- Valorização do exercício da representatividade:
� os agentes de mobilização são os próprios
representantes das categorias no comitê

II. Primeira consulta à sociedade - 3 instrumentos: 
� reuniões de “votação”por categoria
� questionários (quantitativo)
� entrevistas (qualitativo)

III. Elaboração de uma proposta pela FEPAM
IV. Discussão pública da(s) proposta(S)
V. Apresentação de cenários alternativos
VI. Evento final para aprovação de uma proposta de 

enquadramento 

Metodologia de consulta Metodologia de consulta àà sociedadesociedade











Revista Informativa:

Publicada com o objetivo 

de esclarecer a população

da bacia sobre o processo

de enquadramento,

subsidiando suas decisões:

Revista Informativa:

Publicada com o objetivo 

de esclarecer a população

da bacia sobre o processo

de enquadramento,

subsidiando suas decisões:



Etapa 2: Explicação da 
Ficha de votação

Reunião de Reunião de ““ votavotaçção ão ””



Categorias: Técnico-científico e Legislativo

Reunião de Reunião de ““ votavotaçção ão ”” por categoriapor categoria



Etapa 1. Apresentação das características da bacia e 
contextualização do processo de enquadramento.

Reunião de Reunião de ““ votavotaçção ão ””



Etapa 3: Realização da Votação propriamente dita

Reunião de Reunião de ““ votavotaçção ão ””



Etapa 4. Visualização dos resultado em mapa

Reunião de Reunião de ““ votavotaçção ão ””



Etapa 5.
Resultados da votação

Mapa legislativo

Mapa técnico-científico

Reunião de Reunião de ““ votavotaçção ão ””



Etapa 6.
Avaliação dos resultados

Reunião de Reunião de ““ votavotaçção ão ””



Reuniões de “ votação “:
� 15 eventos
� 800 pessoas

Questionários: mais de 4.700 devolvidos

Participação por Região:
� 90%: Trechos médio e inferior

AvaliaAvaliaçção da participaão da participaçção da sociedadeão da sociedade



Enquadramento X Plano de Bacia

Resolução 012/00 do CNRH - Art. 4°
enquadramento em conformidade com o Plano de 
Bacia

RS - enquadramento como etapa inicial do processo 
de gestão



Metodologia  de EnquadramentoMetodologia  de Enquadramento

-levantamento quantitativo dos usos atuais e futuros do solo e da água;

-levantamento das condições atuais da qualidade da água;

-identificação da dinâmica social;

- construção e implantação do processo de identificação dos interesses da 
sociedade;

- construção de cenário(s) ***

- elaboração e discussão de propostas de Enquadramento;

- definição do cenário de Enquadramento pelo Comitê;

- aprovação e transformação da proposta em instrumento legal pelo Conselho de 
Recursos Hídricos;

- efetivação pelo Plano de Bacia e pelos instrumentos de gestão (licenciamento 
ambiental e outorga)



O Resultado é a definição dos objetivos 
de qualidade: ENQUADRAMENTO



Ufa... Terminou!


